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Introdução 
 
Questionamentos sobre o papel social 
KH LZJVSH L H KPÄJ\SKHKL KL HY[PJ\SmSV
ao cotidiano local de seus alunos é uma 
interrogação recorrente. Estudos têm de-
monstrado a ausência da instituição esco-
lar na trajetória de vida de grupos empo-
brecidos, como o grupo dos catadores de 
TH[LYPHSYLJPJSm]LS
Pesquisas como as de SEQUEIROS 
(2000), KASSOUF (2004), ALVARENGA 
(2008) e COSTA (2008) apontam para a 
ausência da escola como instituição esco-
lar e representante do Estado no decurso 
da vida dos catadores e de suas famílias, 
bem como das classes empobrecidas de 
TVKVNLYHS8\HUKVOmYLMLYvUJPHnLZJV-
SH WLYJLILZL H KPÄJ\SKHKLV\ H PTWVZ-
sibilidade de permanecer na mesma em 
todo o percurso escolar.
Para ALTERTHUM (2005) a exclusão esco-
SHYZLHNYH]HX\HUKVUqVOmLZWHsVULZ-
ta instituição para reconhecimento desde 
Z\QLP[VZVJPHSJVUJVTP[HU[LnH\ZvUJPHKL
um olhar para a realidade dessas crian-
sHZLKLZ\HZ MHTxSPHZ+LZJVUÄHZLX\L
a instituição escolar não compreende a 
constituição daqueles mundos trazidos 
por estes sujeitos, e assim, não consegue 
LZ[HILSLJLY\TKPmSVNVLU[YLLSLZLVZZH-
beres social e historicamente construídos. 
( KPÄJ\SKHKL LT SPKHY JVT VZ KP]LYZVZ
T\UKVZLHZYLWYLZLU[HsLZJVU[YmYPHZnZ
estabelecidas podem ocasionar a discri-
minação e a exclusão constituída no es-
paço escolar. 
Segundo OLIVEIRA, FERNANDES e AL-
MEIDA (2012) o não reconhecimento do 
JH[HKVYKLTH[LYPHSYLJPJSm]LSJVTVZ\QLP-
tos os coloca em um status não humano, 
um patamar que se encontra na linha tê-
nue entre humanos e animais, o que tam-
ItT Q\Z[PÄJH H JVTWHYHsqV KLSLZ JVT V
material e o trabalho que executam. O ca-
tador se depara com a pobreza de forma 
consciente, uma visão repleta de atributos 
negativos, que vão ao encontro de valores 
e noções depreciativas sobre si mesmo. 
Uma identidade que, segundo os autores, 
é caracterizada pela ausência do prestígio 
e do poder, que causa comprometimen-
tos com as questões psicossociais. Nesta 
WLYZWLJ[P]HWVKLZLJVUZPKLYHYX\LOmUL-
gligência e desconhecimento das questões 
WYLJmYPHZKLL_PZ[vUJPHWLSHPUZ[P[\PsqVLZ-
Palavras-chave
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colar, o que constituem e afetam psicosso-
cialmente estes núcleos familiares.
Neste sentido, considera-se importante 
conhecer quem são esses sujeitos, quais 
são seus saberes, fazeres, valores e sen-
tidos, ao mesmo tempo em que também 
é importante sensibilizar as instituições 
escolares sobre seu papel e essa realida-
KLZVJPVHTIPLU[HSiULJLZZmYPVJVUOLJLY
quem são essas vozes que ecoam no es-
paço educativo da escola e salientar a ne-
cessidade de enxergar a escola pelo olhar 
KLZZLZZ\QLP[VZZVJPHPZVZÄSOVZKVZJH[H-
KVYLZKLTH[LYPHSYLJPJSm]LPZ
Pesquisadores como MULLER (2008), 
GRAUE e WALSH (2003), PASSAGI e RO-
CHA (2012) apontam para a complexidade 
do encontro com a criança e, ao mesmo 
tempo, da importância de se conviver com 
LSHUVJV[PKPHUV,ZZHJVTWSL_PKHKLZLKm
WLSH KPÄJ\SKHKL L PTWVZZPIPSPKHKL KL ZL
enxergar ou ver o mundo como as crian-
ças, pois ao vermos este mundo, vamos 
KPHSVNHY JVT HZ ]PZLZ X\L Qm JVUZ[P[\x-
mos e com as interpretações das visões 
da criança.  Neste encontro, o pesquisador 
adulto e a criança se constituem a partir 
de um olhar e de uma entrega, no sentido 
da alteridade, ao respeitar a fala, os sabe-
res e o modo como este sujeito interpreta 
suas experiências. Para estes autores tem 
um ponto que poderia ser aprofundado: 
buscar formas que possibilitem que as 
próprias crianças possam reinterpretar as 
nossas interpretações. 
Assim, ao dar voz a esses sujeitos so-
ciais, crianças de 09 a 13 anos (algumas 
Qm PUPJPHUKVVWYVJLZZVKHHKVSLZJvUJPH
a escuta da criança torna-se uma refe-
rência e se institui como fonte principal. A 
sua compreensão como sujeito, um sujeito 
consciente, que é capaz de aprender, de 
YLÅL[PYZVIYLVZWYVJLZZVZ]P]PKVZWYVQL-
tar momentos futuros. Nesse processo, o 
pesquisador se coloca aberto ao aprender 
com a criança, a partir e junto com ela.
Nesta perspectiva, este estudo buscou 
PKLU[PÄJHYVZZLU[PKVZKHLZJVSHLKV[YH-
balho de catação a partir das narrativas de 
LZ[\KHU[LZÄSOVZKLJH[HKVYLZKLTH[LYPHS
YLJPJSm]LSKL\THLZJVSHWISPJHIYHZPSLPYH
localizada no Distrito Federal.
(,K\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJHPYmJVUZ[P[\PY
a base teórica desta discussão no senti-
do de trazer as questões ambientais como 
ações organizadoras ¸LT KLMLZH KL Q\Z
[PsHZVJPHSLKVKPYLP[VKH]PKHLTHUJPWH
KH ZH\Km]LS L Z\Z[LU[m]LS¹ (LOUREIRO, 
W*VUKPsqVJVU[YmYPHH\THZV-
ciedade que se institui em defesa do de-
ZLU]VS]PTLU[VÄUHUJLPYV
BD H ,K\JHsqV (TIPLU[HS WYL[LUKL
WYV]VJHY WYVJLZZVZ KLT\KHUsHZ ZV
JPHPZ L J\S[\YHPZ X\L ]PZHT VI[LY KV
JVUQ\U[V KH ZVJPLKHKL [HU[V H ZLUZP
IPSPaHsqV n JYPZL HTIPLU[HS L n \YNvU
JPHLTT\KHYKVZWHKYLZKL\ZVKVZ
ILUZHTIPLU[HPZX\HU[VHVYLJVUOLJP
TLU[V KLZZH ZP[\HsqV L H [VTHKH KL
KLJPZLZHZL\YLZWLP[V¶JHYHJ[LYPaHUKV
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Ao compreender o cerne da educação 
ambiental como um constante trabalho de 
conscientização da realidade e capaz de 
propor processos de sensibilização para a 
importância de se tomar atitudes, que vão 
do contexto ambiental ao social, do indivi-
K\HSHVJVSL[P]VUHJVUZ[P[\PsqVKHWYm_PZ
da Educação Ambiental-EA “a problemati
aHsqVKHYLHSPKHKLKL]HSVYLZH[P[\KLZL
JVTWVY[HTLU[VZLTWYm[PJHZKPHS}NPJHZ¹
(LOUREIRO, 2012, p. 80) Segundo o autor 
só se parte para esta concepção a partir 
do conceito de conscientização de FREI-
RE, tendo como base a educação como 
processo de formação de sujeitos da 
emancipação e sujeitos históricos.
CARVALHO (2006) caracteriza este su-
jeito, como  o sujeito da ação, o sujeito 
ecológico, aquele que é capaz de olhar 
WHYHH YLHSPKHKL YLÅL[PY ZVIYLLSHLI\Z-
car formas de interagir e participar da to-
mada de decisões. Para a autora este é 
o campo próprio da educação no sentido 
KL\THWYm[PJHZVJPHSLWVSx[PJHX\L [LT
como objetivo transformar a realidade e se 
constituir como um espaço aberto e for-
mativo na relação do processo de ensino 
e aprendizagem. 
A discussão acima atribui  a educação 
o território da formação humana, assim, 
Ecologia Humana-EH se coloca como um 
WYLZZ\WVZ[VKLZZLKPmSVNVUHWLYZWLJ[P-
va da sustentabilidade na educação, sen-
do a ecologia do ser e tendo a compreen-
são do ser como ¸JLU[YVWZxX\PJVJVTV
WVKLYKLH\[VJVUZJPvUJPHLLTL]VS\sqV¹
(MOURÃO, 2011, p. 36).  O que faz com 
que  seja considerado a singularidade de 
cada ser, seus processos individuais e co-
letivos.
A compreensão que o humano se cons-
titui em si, para si, mas que faz parte de 
um todo que é a humanidade e de todo 
VZPZ[LTHX\LLZ[mPUZLYPKV7HYH4V\YqV
(2012), este processo se constitui como 
um “processo de tensão dinâmica com 
os contextos de socialização” (MOURÃO, 
2012, p.36), no qual “deve ser incentiva-
do de forma pedagógica, no sentido de 
uma implantação do paradigma ecológico 
como modelo cultural”. Esta é a possibi-
lidade de se compreender o espaço da 
educação escolar como um território de 
YLÅL_qV ZVIYL H JVUKPsqV KV ZLY V ZL\
modo de habitar o mundo e suas relações, 
consigo, com outros e com o ambiente 
natural.
Para DANSA, PATO e CORRÊIA (2012) a 
ecologia humana é compreendida como: 
<T JHTWV T\S[PYYLMLYLUJPHS LT X\L
[VKHZHZJPvUJPHZ[YHaLTJVU[YPI\PsLZ
X\LYLZ\S[HTUHJVTWYLLUZqVKLJVTV
WVKLTVZ ZLY JVUOLJLKVYLZ KL U}Z
TLZTVZLKVT\UKVLJVTPZ[VWVKL
UVZ HQ\KHY H [YHUZMVYTHY UVZZV LZ[HY
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UV T\UKV L HSPTLU[HY H [YHUZMVYTH
sqVWLZZVHSLZVJPVHTIPLU[HS+(5:("
7(;6"*699Ì0("W
Assim, a ecologia humana é este  cam-
po aberto no sentido da compreensão da 
ação do homem no mundo no qual a edu-
JHsqVZLJVUZ[P[\PJVTV[LYYP[}YPVMH]VYm-
vel para a constituição do sujeito individual 
e coletivo. A escola retoma  seu pressu-
posto fundante, considerar-se um espaço 
de formar pessoas, desenvolvendo e res-
peitando todas as dimensões que cons-
tituem o ser. Esta concepção articula a 
ecologia humana e  a educação ambiental 
no sentido de compreender  a educação 
como um  campo fértil para a mobilização 
e formação do sujeito de forma individual 
e social e ecológica.
Com esse propósito, a educação ambien-
tal e a ecologia humana se constituíram 
JVTV HUJVYH L JVTV LZWHsV KL KPmSV-
NV L KL JVUZ[Y\sqV KH WYm_PZ LK\JH[P]H
social (PATO, 2004; LOUREIRO, 2012; 
CARVALHO, 2000; MOURÃO, 2012; CA-
TALÃO,2012; DANSA; 2008; AZEVEDO, 
2008) em uma permanente construção 
de espaços dialógicos com a educação 
popular (BRANDÃO, 2002; FREIRE)  na 
X\HSZLI\ZJHYmJVUZ[P[\PY\THLK\JHsqV
que possibilita a sustentabilidade da vida 
(FREIRE, 2006; PATO, 2004; SANTOS, 





O aporte teórico metodológico se consti-
tuiu das contribuições da fenomenologia 
na perspectiva da compreensão do fe-
nômeno como algo que se revela por si e 
se manifesta ((HEIDEGGER, 2009). Cons-
tituindo-se um método interpretativo e 
descritivo da realidade, numa perspectiva 
da interpretação hermenêutica como um 
TVKVVYPNPUmYPVKVWLUZHYLJVTVLZZvU-
cia da fenomenologia (GADAMER, 1999, 
2005; HEIDEGGER, 1986; CARVALHO, 
2000). A produção das narrativas auto-
IPVNYmÄJHZZLKHYmHWHY[PYKVJVUJLP[VKL
narrativa de Paul RICOEUR (1978, 1990, 
1994, 1997) que compreende que o tempo 





Participaram 12 estudantes do 4º ano de 
escolarização, de uma escola pública do 
ensino fundamental, localizada na Cidade 
Estrutural, situada na Capital do Brasil. 




Os critérios estabelecidos para a esco-
SH KVZ WHY[PJPWHU[LZ MVYHT ZLY ÄSOVZ KL
catadores, ter interesse em participar 
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da pesquisa e autorização dos pais para 
a participação. Para garantir o sigilo e o 
anonimato, seus nomes foram substituí-








partir da observação. 
Procedimentos 
 
O estudo foi submetido ao Conselho de 
Ética de Ética em pesquisa, de acordo Re-
solução de nº 466, de 12 de dezembro de 
2012 que regulamenta as pesquisas que 
envolvem seres humanos. Foram elabora-
dos um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido–TCLE, para a assinatura dos 
pais autorizando a participação dos seus 
ÄSOVZUHWLZX\PZH\T;LYTVKL(ZZLU[P-
mento Livre e Esclarecido–TALE, para a 
assinatura dos estudantes, concordando 
com a sua participação na pesquisa e um 
Termo de Autorização para Utilização de 
0THNLTLm\KPVWHYHZLYLTHZZPUHKVZWL-
los estudantes e respectivos pais concor-
dando com os registros de imagem e som. 
Foram realizadas quatro reuniões iniciais 
para a apresentação dos objetivos da pes-
quisa e sensibilização dos diversos atores 
sociais para a sensibilização da pesquisa. 
A primeira ocorreu com a equipe gesto-
ra e a segunda com os professores. Em 
seguida foi realizada a terceira reunião, 
com os pais, quando os mesmos puderam 
tirar suas dúvidas sobre a pesquisa e re-
ceberam os documentos para assinatura 
L H\[VYPaHsqV 7VY ÄT MVP YLHSPaHKH \TH
reunião com os estudantes para escla-
YLJPTLU[VZ ZVIYL H WLZX\PZH L JVU]P[L n
participação.  
Após as devidas concordâncias e aprova-
ções o processo de pesquisa foi iniciado, 
JVTLsHUKVWLSV WYLLUJOPTLU[V KH ÄJOH
KLWLYÄSIPVNYmÄJV(PTLYZqVUVJVU[L_-
to escolar se deu com base na observa-
ção participante, permitindo lançar ou-
tros olhares sobre esse contexto escolar 
(BRANDÃO, 1990).  
*VUJVTP[HU[LTLU[L nZ VIZLY]HsLZ KV
ambiente escolar foram realizadas foci-
UOHZ LJVIPVNYmÄJHZ JVT IHZL UVZ [YH-
balhos de JOSSO (2008; 2010), LECHER 
(2012) e MOMBERGER (2008). Essas 
VÄJPUHZ MVYHT [YHIHSOHKHZJVT MVJVUHZ
H\[VIPVNYHÄHZ KVZ WHY[PJPWHU[LZ ZVI H
perspectiva da ecologia humana e da edu-
JHsqVHTIPLU[HS,ZZHZVÄJPUHZ\[PSPaHYHT
\TKPmSVNVZVIYLHKPTLUZqVKVJ\PKHKV
cuidado consigo, com os outros e com 
seus territórios, resultando em diversas 
formas de registros e produções. Assim 
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utilizaram relatos orais e escritos, produ-
ção de imagem como desenhos, modela-
NLUZLMV[VNYHÄHZL\TÄSTLKLHUPTHsqV
que conta a história de um menino aban-
donado no lixão, adotado e criado por um 
casal de urubu. 
-VYHT YLHSPaHKHZ HV [VKV ZLPZ VÄJPUHZ
cada uma com um eixo norteador, que 
KLÄUPHV[LTHLVX\LZLYPH[YHIHSOHKVL
discutido com os participantes. A estrutu-
YHKLZZHZVÄJPUHZLJVIPVNYmÄJHZMVPIHZL-
ada nos trabalhos de  PASSAGI e ROCHA 
(2012) e foi a seguinte: 1) acolhimento e 
HILY[\YH KV KPmSVNV"   ZVJPHSPaHsqV KH
palavra e da escuta; 3) avaliação e sínte-
se do momento; 4) o olhar para si e para 
o próximo encontro que possibilitava pla-
nejar o próximo tem a ser desenvolvido. 
*PUJV KLZZHZ VÄJPUHZ HJVU[LJLYHT UV
espaço escolar e um consistiu em visita 
ao local de residência dos participantes e 
trabalho de seus pais. Ao iniciar o proces-
ZVKHZVÄJPUHZMVPJYPHKV\TJVU[YH[VWL-




dos os fato e eventos ocorridos e perce-
IPKV K\YHU[L [VKV V WYVJLZZV YLÅL_LZ
L HUmSPZLZ KHZ TLZTHZ 7HYH VZ WHY[PJP-
WHU[LZX\L[P]LYHTJHKH\TVZL\KPmYPV
de campo, foi o espaço de registros dos 
TVTLU[VZ]P]PKVZUHZVÄJPUHZLJVIPVNYm-
ÄJHZ KLZ[HJHUKV V X\L OH]PH ZPKV THPZ
ZPNUPÄJH[P]V ,ZZLZ YLNPZ[YVZ LYHT MLP[VZ
HVÄUHSKLJHKHVÄJPUHLWVKLYPHT\[PSPaHY
a linguagem estética ou escrita, conforme 
KLZLQHZZLT ZL L_WYLZZHY 6Z KPmYPVZ KL
campo dos participantes permaneceram 
na escola para evitar o extravio do material. 
Análise dos dados  
 
6WYVJLZZVKHHUmSPZLZLJVUZ[P[\P\U\TH
perspectiva circular, produzindo outros 
tipos de caminhar, outras formas, outras 
formas e outros sentidos. A organiza-
sqVKVZKHKVZMVPMLP[VHW}ZJHKHVÄJPUH
LJVIPVNYmÄJH,TZLN\PKHHVV\]PYJHKH
m\KPV MVYTH YLNPZ[YHKHZ HZ WYPTLPYHZ PT-
pressões e percepções que emergiram 
desse momento. No segundo momento 
MVYHT KLNYH]HKVZ VZ KPmSVNVZ VJVYYPKVZ
UHZVÄJPUHZLVJVU[L_[VX\LZL PUZ[P[\P\
ali. Os textos imagéticos produzidos pelos 
estudantes/pesquisadora conjuntamente 
JVTVZKPmYPVZKLJHTWVLVZYLNPZ[YVZKH
observação colaboraram de forma subs-
tancial para que se tivesse as observa-
sLZKHZL_WYLZZLZ YLSHsLZKPmSVNVZ
ausências e presenças que se constituíam 
LKH]HTJVYWVnX\LSHYLHSPKHKLLSLTLU-
tos que não poderiam ser captados pelo 
NYH]HKVYKL]VaV\WLSVKPmYPVKLJHTWV
O processo da leitura, dos registros e da 
escuta após degravação foi constituindo 
traços e marcas coletivas e individuais.
Nesse processo foi possível estabelecer 
KPmSVNVZJVUÅP[VZLLZ[HILSLJLYKP]LYZPKH-
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KLZX\LHWVU[HYHTWHYHLSLTLU[VZZPNUPÄ-
cativos e permitiram produzir categorias e 
unidades de sentido. As categorias apre-
ZLU[HKHZ ULZ[L WYVJLZZV KL HUmSPZL KL
escuta e re-escuta dos diversos materiais 
produzidos serão apresentadas a seguir. 
Resultados
 
Os resultados encontrados revelaram 
duas categorias principais: o trabalho dos 
pais e a escola, apresentando suas visões 
e contradições. 
O trabalho dos pais: a 
dialética da Vergonha e da 
dignidade 
 
Falar sobre o trabalho dos pais se consti-
[\xH\TL_LYJxJPVmYK\VLTLZWLJPHPZUVZ
primeiros momentos, quando não haviam 
LZ[HILSLJPKV V JSPTH KL JVUÄHUsH LU[YL
os participantes, entre eles e a pesquisa-
dora. Quando se referiam ao trabalho da 
catação, incluíam um  outro familiar como: 
avó, tio, padrinho, irmão. Pode-se perce-
ber que esta era uma forma de materia-
lizarem a vergonha e se protegerem dos 
abusos de alguns colegas que se referiam 
com expressões pejorativas e depreciati-
]HZnVJ\WHsqVX\LZL\ZWHPZL_LYJPHT
/H]PH\TJ\PKHKVLTMHSHYÄJHUKVJSHYV
que alguns não se conheciam ou sabiam 
sobre as vidas uns dos outros fora do 
ambiente escolar. Observou-se que estu-
davam na mesma sala de aula , mas não 
falavam muito de si. Entretanto, alguns se 
encontravam fora da escola, no lixão a 
onde seus pais trabalhavam, demonstran-
do certa cumplicidade e intimidade, que 
eram abordadas ou reveladas no ambiente 
escolar.  
Para esses estudantes que vivenciam con-
ÅP[VZLJVU[YHKPsLZKLZKLT\P[VJLKVV
trabalho exercido por seus pais, de catar 
lixo, promove o sustento da família, mas 
parece revelar sentimentos simultâneos 
de orgulho e vergonha conforme ilustrado 
na fala a seguir.
4HYPH! ;LT T\P[H NLU[L HZZPT X\L
[YHIHSOHKLJH[HKVYHL[LTT\P[VÄSOV






Percebe-se, ainda nesta fala, a impor-
tância atribuída a mãe como apoiadora 
e incentivadora da brincadeira, típica de 
criança , como do estudo. O  trabalho  traz 
a dignidade e o sustento, permite sobrevi-
vência da família e sua educação. Também 
revela valor ambiental, contribuindo para 
a proteção do meio ambiente, conforme 
percepção da estudante abaixo.  
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1VHUH! ,\ HJOV LZZL ULN}JPVZ KL YL
JPJSHNLTZqVT\P[VIVTWYVTLPVHT
IPLU[L THZ H WLZZVH UqV J\PKHT KV
4LPV (TIPLU[L QVNH SP_V UH Y\H  ,\
[HTItT HJOLP IVT TPUOH TqL MHaLY
LZZL[YHIHSOVWVYX\LLSH]HPTLLUZP
UHUKVJVTVYLJPJSHHZJVPZHZBD
,Z[H MHSH Qm PS\Z[YH H HWYLUKPaHNLT X\L
fazem com os pais, das contribuições de 
seus trabalhos para a vida nas cidades. A 
reciclagem vai sendo apropriada por todo 
o núcleo familiar e constituindo saberes 
WY}WYPVZ KH LZWLJPÄJPKHKL KH JH[HsqV
,Z[LZ HZWLJ[VZ [HTItT ZqV PKLU[PÄJH-
dos nos trabalhos de BARBOSA, (2012) e 
ALTERTHUM, (2005).  Com isso, se per-
cebe um vínculo entre o trabalho da reci-
clagem e o cuidado com meio ambiente, 
como forma de amenizar o dano causa-
do pelo acúmulo e produção de resíduos 
nas cidades. Também sugere um olhar de 
desaprovação das pessoas e da socieda-
de, que parece não ter consciência desta 
importância e desvalorizam as questões 
HTIPLU[HPZLJVTPZZVHWY}WYPHÄN\YHKV
JH[HKVYKLTH[LYPHSYLJPJSm]LS
O estudantes também descrevem o  tra-
balho dos pais a partir da descrição do 








4HY[H! BD [PH V JOLPYV t Y\PT HZZPT
WHYLJLX\LtVNmZTPZ[\YHKVUHSHNVH
VWPVYX\LSm[LTT\P[HTVZJH
Pode-se perceber a degradação expressa 
pelo mau odor dos resíduos em decompo-
sição, o excesso de insetos e microrganis-
mos nocivos provenientes do próprio lixo. 
O lixão é considerado um ambiente que 
causa problemas de saúde, entre os diver-
sos apontados, em especial os de danos 
físicos. A lagoa de chorume é citada, cujo 
odor é sentido em quase toda a cidade 
que vivem. Outro elemento apontado pe-
los participantes ao descrever o lixão, é 
a quantidade de acidentes que ocorrem 
enquanto os catadores estão trabalhan-
do, inclusive alguns ocorridos com seus 
familiares e sendo presenciados por eles 
em diversos momentos, se tornando uma 
situação rotineira.
Os participantes também revelam a quan-
tidade de acidentes que ocorrem enquan-
to os catadores estão trabalhando, inclu-
sive alguns ocorridos com seus próprios 
familiares e presenciados por eles, de-
monstrando uma situação rotineira na vida 
dessas crianças.  
1VZ\t! 8\HUKV L\ PH KLP_HY JVTPKH
WYHTPUOHTqL [H]H MHSHUKV JVTTP
UOH H]}X\L [PUOH\THT\SOLYTVY[H
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JOHTV\ H[LUsqV LUX\HU[V HSN\THZ
JYPHUsHZJVU[H]HTX\L SmUV SP_qVLYH
\TSVJHSLTX\LVJVYYPHTT\P[VZHJP







YV ZLYPH H [HYKL KHX\LSL TLZTV KPH
(UV[HsqVKV+PmYPVKL*HTWVKVKPH

O trabalho dos pais faz com que esses 
estudantes  convivam diariamente com 
situações de violência e dor, sendo  fre-
quentemente expostos a  situações como 
as relatadas a cima. Pode-se inferir que 
algumas vezes esses estudantes vão para 
a escola logo após vivenciarem situações 
dessa natureza e não parece haver qual-
quer tipo de conversa e ou ação sobre 
isso, o que sugere omissão ou negligencia 
por parte dos educadores. Isso pode con-
tribuir para o sentimento de isolamento e 
de exclusão, podendo gerar consequên-
cias imprevisíveis. 
Por exemplo, o estudante acima citado 
mostrava-se silencioso e cabisbaixo no 
PUPJPVKHVÄJPUH(VV\]PYHZOPZ[}YPHZKL
outros colegas que expressavam angus-
tias e dor, expressou sua própria dor e an-
gustia, revelando-se e compartilhando o 
que havia ocorrido com seu avô. Este es-
paço da escuta permitiu a  expressão dos 
sentimentos ao tempo que promoveu uma 
PKLU[PÄJHsqVJVTVNY\WV
 
O Nessa perspectiva o trabalho assume 
o sentido de degradação humana e am-
biental, de dor e desvalorização do próprio 
[YHIHSOV(sqVZLU[PKHLYLÅL[PKHKLZVMYP-
mento profundo, sem qualquer olhar que 
contribua para a superação desses pro-
blemas. Apesar de avanços e discussões 
sobre a Política Pública de Resíduos Só-
lidos, ainda morrem catadores diariamen-
te dentro dos lixões nos grandes centros 
urbanos. 
Outro aspecto percebido é o sentido do 
trabalho duro, pesado, que os leva a co-




vam que só colaboravam com os pais aos 
domingos e viam essa atividade como 
oportunidade de brincar com outros cole-
gas que também iam ajudar os seus pais. 
Todos sabiam que não era permitida a pre-
sença de crianças no lixão, mas isso era 
resolvido com algumas estratégias, con-
forme demonstrado abaixo.
*SHYPJL! BDL\]V\HQ\KHYTL\WHPZ}
KL THUOq WVY X\v TL\ WHP [LT \T
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;VTmZ!BD;PHL\ZHPVZLPZOVYHKHUVP
[L WYH [YHIHPHY JVTTPUOHTqL Hx L\
HJOLP YV\WH \TTVU[L KL JVPZH \T












estratégias usadas pelos pais para que 
eles não frequentem o lixão sozinhos, 
evitando que cheguem perto de lugares 
considerados perigosos, como a lagoa de 
chorume. Pode-se perceber que quando 
VZTLUPUVZZqVVZÄSOVZTHPZ]LSOVZLSLZ
têm a responsabilidade de ajudar as mães 
a trazerem os bags, que são sacolas gran-
des, que os catadores vão armazenando 
os materiais que recolhem.  Este trabalho 
só é reservado para as meninas quando 
estas são as mais velhas. Em sua maioria, 
as meninas cuidam dos irmãos e da casa 
enquanto os pais trabalham no lixão. 
O cuidado que tinham ao falar sobre as 
formas de ajuda aos pais era demonstra-
do sempre que iniciavam a conversa, re-
HÄYTHUKVVKPZJ\YZV SLNHS L PUZ[P[\JPVUHS
aprendido, de que crianças não deveriam 
frequentar o lixão, mas sim a escola. Tam-
bém revelavam a preocupação de seus 
pais perderem sua guarda, pois alguns de-
SLZQmOH]PHTWHZZHKVWVYLZZHZP[\HsqV
Neste sentido, o lixão passa a ser um es-
paço de sobrevivência não só no aspecto 
do rendimento alcançado com o trabalho, 
mas também do que é encontrado no pro-
cesso da catação. Dali retiram alimentos, 
roupas, calçados, brinquedos, eletrodo-
mésticos, resto de material de construção 
entre outras coisas, que são reaproveita-













Assim, esses estudantes vão construindo 
a leitura da sua realidade, em que diver-
sas vezes têm que buscar sua alimentação 
nas sobras de outras classes sociais, aqui 
denominadas por eles como “os ricos” e 
VZ KH ¸SVQH KH [LSL]PZqV¹ (SN\UZ Q\Z[PÄ-
JHTX\LtULJLZZmYPVI\ZJHYVHSPTLU[V
HSPWVPZVJ\Z[VtHS[VL Q\Z[PÄJHTX\LV
“moço da carreta” para quem os pais ven-
KLTVZZL\ZTH[LYPHPZnZ]LaLZKLTVYHT
para fazer o pagamento. 
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No mesmo local onde encontram alimen-
tos em quantidade, alguns deles chegam 
a encontrar eletrodomésticos com algum 
problema, que são vendidos para outros 
catadores ou pessoas da própria comu-
nidade, resultando em mais uma fonte 
de renda. Nesse contexto, os meninos 
maiores vão aprendendo a dirigir carroça 
e conduzir cavalos, pois é desta forma que 
transportam o que acham, em especial 
eletrodomésticos ou móveis.  
Para este grupo de crianças e adolescen-
tes esse setor do lixão é considerado um 
“supermercado”, onde realizam até troca 
LU[YLLSLZLYL[PYHTKLSmVZ\Z[LU[VWHYH
suas famílias. Para utilizarem os alimentos 
LUJVU[YHKVZ WVY Sm YL]LSHT \T JYP[tYPV!
têm que estar embalados. Mesmo assim, 
dependendo da condição e do estado des-
ses alimentos, algumas mães não deixam 
que eles os consumam. Sob esse aspecto, 
alguns relataram histórias de pessoas da 
família ou vizinhos que tiveram problemas 
de saúde em decorrência desta utilização. 
Nesta perspectiva dos elementos de ver-
gonha e dignidade que são atribuídos ao 
trabalho de seus pais, estas crianças vão 
constituindo olhares sobre sua realidade e 
mesmo adversa, permite encontrar elemen-
tos da sua constituição de ser criança: a es-
pontaneidade, a criatividade e a brincadeira. 
Assim, a escola também se apresenta 
como um dos elementos a fazer parte des-
te universo imerso a contradições, mas 
Espaço escolar: formar 
pessoas, capacitá-las para 
o trabalho. Espaço de 
ensinar-aprender e criar?  
 
A escola se constitui como espaço de 
aprendizagem, aprendizagem dos sabe-
res  escolares e também do cotidiano, de 
convivência social, que se aproximam da 
formação de pessoas. 
Observa-se que, para esses estudantes, 
saber da escola é ler, escrever, fazer con-
tas e resolver problemas. Também são os 
ULJLZZmYPVZWHYHVJV[PKPHUVJVTVHWYLU-
KLYOmIP[VZKLOPNPLULLJ\PKHKVWLZZVHS
e a se relacionar com as pessoas, que dão 
o nome de educação. A educação é com-
preendida como um processo de aprender 
a tratar as pessoas como gostariam de ser 
tratados. 







ÄJHY HZZPTWVY Hx HUKHUKVZLT MHaLY
UHKHHZZPTLUZPUHYHWYLUKLY
*SHYPZZL! HWYLUKP H LZJYL]LY TL\ UVTL
JVTWSL[VKLZLUOHY\TTVU[LKLJVPZHZ
A escola se constitui, para esses estu-
dantes, como um espaço de ocupação, 
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KLTVKVHL]P[HYX\LÄX\LTVJPVZVZLUH
rua. Compreendem a escola como um es-
paço de formação para o trabalho, para a 
utilidade, mas também um espaço de sa-
ILY(ÄYTHTX\LMVPUHLZJVSHX\LHWYLU-
deram a ler, escrever e realizar operações 
TH[LTm[PJHZ THZ YLSH[HT X\L HWYLUKL-
YHT¸WV\JV¹PUKPJHUKVKPÄJ\SKHKLZLUL-
cessidade de aprender mais. 
O espaço escolar, nesse sentido, vai se 
constituindo como um espaço de apren-
dizagem que abarca os saberes escolares 
e os da própria condição humana. Uma 
LZJVSHX\L\S[YHWHZZHVZZHILYLZJPLU[xÄ-
cos e se aproxima dos saberes da vida e 
da formação de pessoas. Um espaço que 
se constitui de sentimentos e afetos, rela-
ções que possibilitam que essas crianças 
possam sonhar, transformar a própria re-
alidade e construir uma utopia de futuro. 
Também revela a responsabilidade e a 
JVUZJPvUJPHKHYLHSPKHKLHNYLNHKHZnUL-
cessidade de “estudar bastante”. Relatam 




Julio! BD ,YH \TH WYVMLZZVYH X\L
HWYLUKL\HTVYLUZPUV\HHTHYWY}_P
TV HWYLUKL\ V HTVY HV WY}_PTV KV
QLP[V X\L LSL t ,\ HWYLUKP X\L ]VJv
UqVWVKLKLZPZ[PYKVZZL\ZZVUOVZ,
WHYH PZZV ]VJv [LT X\L LZ[\KHY IHZ
[HU[LX\HUKV]VJvJYLZJLY ]VJvJVU
ZLN\PYYLHSPaHY
O desejo da aprendizagem pelos saberes 
escolares se mistura ao de fazer amigos 
e aprender coisas diferentes. Esses es-
tudantes parecem reproduzir o discur-
so de seus pais e professores, de que a 
escola proporcione uma vida melhor. Os 
professores são vistos como aqueles que 
















A argumentação de pais e professores 
sobre a necessidade de aprender, sempre 
acenando para um futuro, fortalece o papel 
da escola e faz com que a criança perceba 
sua condição e situação de aprendizagem 
no presente. Percebe-se que a maioria 
atribui somente a si mesmo a responsabili-
dade de estudar, destacando a mãe como 
ÄN\YHJLU[YHSX\LHSLY[HL YLMVYsHH PKLPH
da importância da escola para um futuro 
melhor. Ela é sempre relatada como a que 
conduz e lembra das tarefas escolares e 
que reproduz o discurso dos professores 
da necessidade da escolarização. 
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al. E eles atribuíam esta responsabilidade 
HZPTLZTVZQHTHPZX\LZ[PVUHUKVHZWYm-
ticas escolares e suas contribuições para 
LZZHZKPÄJ\SKHKLZKLHWYLUKPaHNLT
Assim, quando apresentam a escola ao 
WLYZVUHNLT KV ÄSTL [YHaLT ZLU[PKVZ n
escola que ultrapassam os saberes esco-
lares adquiridos na relação professor/alu-
no e no espaço de sala de aula. A escola 
tem o valor da descoberta, de um espaço 
que é externo, ao qual vão atribuindo va-
lores, como o da ludicidade, da proteção 
HVZ HUPTHPZ L nZ WSHU[HZ L KH ZVJPHSPaH-
ção com os amigos. Estes espaços foram 






X\PUH MV[VNYmÄJH6NY\WV MVP SVNVZL
VYNHUPaHUKVJYPHUKVJYP[tYPVZKLX\LT







KVZ LU[qV JVTLsHYHT H MHSHY UVTLZ
KPMLYLU[LZ WHYH V ILPQHÅVY! ¸.VYK\YP
UOH¹ ¸)HYYPNH)YHUJH¹ L JVTV MHaPHT
WHYHX\LVZ HS\UVZTHPVYLZUqVKLZ





dizagem enfrentadas, agravadas por mu-
danças de cidade e interrupções ocorridas 
com frequência. Também relatam os dese-













Observa-se, contudo, esforço em acom-
panhar o ritmo escolar. Entretanto, limi-
[HsLZ YLJVUOLJPKHZKPÄJ\S[HTLZZLWYV-
cesso.  Por exemplo, no relato acima, a 
SLP[\YH SLU[H KPÄJ\S[H H JVTWYLLUZqV KV
que foi lido, o que provoca repetição da 
leitura por diversas vezes, tomando tempo 
e atrasando a cópia das atividades passa-
das no quadro e a própria compreensão 
da leitura. 
O desejo de escrever o nome todo se revela 
essencial, uma questão vista como de di-
reito, para se tornar igual aos colegas, aos 
X\HPZ WLYJLIPH X\L Qm LZJYL]PHTV UVTL
completo. A consciência da condição e si-
tuação de cada um era transformada em 
argumento, que esclarecia porque ainda 
UqV[PUOHTJOLNHKVnHWYLUKPaHNLTPKL-
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Essa escola, mesmo com traços da au-
sência de políticas públicas educacionais 
e sociais, favorece a criatividade e a rein-
venção. Nela os estudantes constroem 
seus balanços e gangorras de restos de 
materiais encontrados no lixo e preen-
chem as lacunas encontradas e sentidas. 
Por sua vez, também percebem e sentem 
a dureza enfrentada nesse contexto esco-
SHY X\HUKV ZqV PKLU[PÄJHKVZ JVTV ÄSOVZ
de catadores. Essa realidade os leva a vi-
venciarem na escola o sentido da exclu-
são, da rejeição, resultando, em alguns 













Nesse contexto da discriminação, do pre-
conceito e da exclusão revelam, também, 
o incômodo quando eram revistados por 
KP]LYZHZ]LaLZWLSVZM\UJPVUmYPVZKHZLN\-
YHUsHVUKLHLZJVSHLZ[m inserida. Acre-
ditavam que esses seguranças achavam 
que eles estivessem levando drogas para 
HLZJVSH,ZJVSHLZZHX\LnZ]LaLZVZMHa
sentir como se ali não fosse o lugar deles, 
THZHWLZHYKPZZVJVUZLN\LT]PZ\HSPamSH
Crianças que vão desvelando a beleza na-
[\YHSKHmYLHL_[LYUHKHLZJVSHL[YHaLUKV
saberes regionais para nomear as coisas 
que encontram ali. Falam de como cuidam 
daquele espaço que denominam natureza. 
(ÄYTHTX\LHLZJVSHWYLJPZHYPHKLTHPZLZ-
WHsVZWHYHIYPUJHYL]qVKHUKVHZHZnPTH-
ginação, trazendo resto de materiais que 
encontram no lixão e na própria comunida-
de onde vivem ou mesmo dos arredores da 
escola para fabricarem o “parquinho” que 
falta. A condição de ausência em que vivem 
promove a criatividade como forma de res-
ZPNUPÄJHYVHTIPLU[LLZJVSHYX\LWHYHLSLZ
é o espaço de encontrar com os amigos e 




A imagem acima retrata as estratégias que 
eles utilizam para fazer com que a escola 
se torne um espaço de prazer e diversão. 
6KLZLQVKLIYPUJHYWHYLJLPTW\SZPVUmSVZ
para a criação de espaços que possibili-
tem esta ação. Desse modo, criam brin-
quedos e constroem regras entre si para a 
sua  utilização. 
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2008). Percebem o valor ambiental do 
trabalho de seus pais, mas reconhecem a 
realidade de degradação em que este tra-
balho se constitui.
O sofrimento e a vergonha constituídos 
pela degradação, pela forma com que são 
vistas e tratadas, vivenciados tanto no es-
paço do trabalho quanto na própria comu-
nidade em que vivem e na escola, muitas 
vezes os leva ao abandono da escola e a 
reagirem com violência com as pessoas 
que provocam esta dor. Aprendem, assim, 
a solucionar seus problemas fugindo dos 
mesmos ou agindo de forma agressiva e 
impulsiva, alimentando um ciclo perverso 
de dor e sofrimento.
Percebem o trabalho de catação como 
duro e pesado, o que os fazem se mobili-
zar para ajudar seus pais, em especial os 
meninos quando são as suas mães que 
enfrentam essas condições. As meninas 
também participam, quando são as mais 
velhas. Este trabalho em família também 
foi constatado por BARBOSA (2012), 
COSTA (2008) e ALTERTHUM (2005), que 
mostram que algumas crianças fazem 
desta atividade uma forma de procurar 
brinquedos enquanto seus pais trabalham. 
Entretanto, aqui se observou também aju-
da de outro tipo, ao carregarem os bags ( 
as sacolas grandes em que seus pais ar-
mazenam os materiais que coletam) e pro-
curarem alimentação, utensílios domésti-
cos e outros materiais dentro do lixão que 
possam contribuir para a sobrevivência 
na beleza dos espaços externos, nos qua-
dros cheios de tarefas, nos aprendizados 
e nas  relações que constroem com seus 
professores e colegas.  
Considerações Finais 
 
De modo geral, pode-se perceber que o 
trabalho dos pais suscita contradição nos 
estudantes. De um lado, sentimentos de 
orgulho e dignidade pelas contribuições 
socioambientais desse trabalho tanto para 
as próprias famílias quanto para as cida-
des. De outro lado, vergonha e sofrimento 
pelas condições de degradação humana e 
socioambiental que enfrentam diariamen-
te, bem como pelo preconceito e a dis-
criminação que sofrem tanto no ambiente 
escolar quanto na cidade. 
O valor do trabalho da catação de resídu-
VZLTH[LYPHPZYLJPJSm]LPZKLZL\ZWHPZUqV
só sustentam a família como promovem 
ZHILY HTIPLU[HS SL]HUKVVZ n JVTWYL-
ensão de que essa ação  contribui para o 
cuidado com o meio ambiente, minimizan-
do ou reduzindo o problema dos resíduos 
nas cidades. Esses achados são corrobo-
rados por ALTERTHUM (2005) e BARBO-
ZA (2012), que relataram que as crianças 
compreendem saberes ambientais a partir 
dos trabalhos de seus pais e também re-
velam sentimentos próximos aos dos pais 
quando conseguem perceber o valor e o 
sentido do trabalho da catação (COSTA, 
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capaz de assumir seu lugar na sociedade 
KL MVYTH Q\Z[H L PN\HSP[mYPH *VUZ[H[HZL
que geralmente são silenciadas, sobretu-
do no ambiente escolar, o que, sem dú-
vida, compromete o desempenho escolar 
e a consequente inserção social dessas 
crianças. 
Ao falarem de suas vidas e ao mesmo 
[LTWVYLÅL[PYLTZVIYLVLZWHsVLZJVSHYL
suas trajetórias nesse contexto, pode-se 
JVUZ[HY X\L HZ JYPHUsHZ ]qV PKLU[PÄJHU-
do outros colegas que também vivem nas 
mesmas condições, o que contribui para o 
fortalecimento de sua identidade pessoal e 
coletiva e permite criar laços afetivos. Des-
sa forma, a escola se converte em um es-
paço em que se pode dialogar, se revelar, 
compartilhar suas histórias, sua forma de 
pensar, ser, sentir e agir.  Nesse processo, 
exercitam falar de seus sonhos, suas rea-
lidades, se reconhecem como capazes de 
aprender, apesar das limitações atribuídas 
a si mesmas. Vida e escola vão dando sen-
[PKV\THHV\[YHUHI\ZJHKL\TKPmSVNV
em que ambas se alimentam e nutrem na 
direção de uma utopia para a educação. 
O valor da escola como aprendizagem 
passa pela socialização, pela  formação 
das pessoas, pela atribuição dos saberes 
cognitivos e  pelo cuidado com as rela-




das suas famílias. Na voz dessas crianças 
e adolescentes o lixão vai se constituindo 
como um espaço de dor, violência, degra-
dação, mas também de brincadeiras, cria-
tividade, convivência familiar e social. 
Nas narrativas sobre a escola emerge o 
valor do saber, do aprender, reconhecendo 
HWYLUKPaHNLUZLKPÄJ\SKHKLZLUMYLU[HKHZ
e atribuem a si mesmos a responsabilida-
de por sua aprendizagem. Algumas vezes 
se aproximam dos discursos de seus pais 
e professores, compreendendo a escola 
como forma de buscarem uma vida me-
lhor, um “futuro”. Esses achados são cor-
roborados pelos estudos de PASSAGGI e 
ROCHA (2012).
Depositam na escola a expectativa de 
MVYTmSVZWHYHH]PKHKLHWYLUKLYLTHZL
relacionar com as pessoas e a alimentar 
seus sonhos, ultrapassando, assim, a sala 
de aula e os conteúdos escolares. Escola 
que favorece o brincar, o criar e reinventar 
VIQL[VZWHYHYLZZPNUPÄJHYLZ[LIYPUJHYLZL
relacionar, que ganha um sentido de olhar 
com cuidado para o ambiente natural, ex-
presso na preocupação em proteger plan-
tas e animais, por exemplo.
7VKLZLJVUJS\PYX\LtULJLZZmYPVKHY]Va
a estas crianças, ver a escola e suas ex-
periências de vida a partir de seus olhares, 
de modo a permitir a expressão de senti-
mentos, desejos, bem como estimular seu 
potencial criativo e construtivo em benefí-
cio de sua própria formação como pessoa, 
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trumentos para dar voz a estas crianças 
e enxergar a escola e suas experiências 
de vida a partir dos seus olhares, pois são 
vozes que são silenciadas nos espaços 
escolares e muitas vezes em espaços fa-
TPSPHYLZLJVT\UP[mYPVZZLTX\LOHQH\T
espaço para que o ser criança se mani-
feste e possa participar de forma efetiva 
do processo social. Ao falarem de suas 
]PKHZLHVTLZTV[LTWVYLÅL[PYLTZVIYL
o espaço escola, pode-se constar que vão 
PKLU[PÄJHUKVV\[YVZJVSLNHZX\L[HTItT
vivem esta situação e vão se fortalecen-
do, criando laços. A escola passa a ser um 
espaço que se pode dialogar com que ele 
acredita saber, suas histórias e sua forma 
de pensar.  Exercitam falar dos seus so-
nhos, e de suas realidades e ao mesmo 
tempo se reconhecem como capazes de 
aprender, mesmo que ainda produzam o 
argumento da culpa individual. Vida e es-
cola vão dando sentido uma a outra como 
MVYTHKLI\ZJHYLZ[HILSLJLY\TKPmSVNV
mesmo que ainda tenro, mas capazes de 
produzir e alimentar uma utopia para a 
educação . 
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